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O sentido vocacional
do matrimônio

É muito importante que nunca
falte o sentido vocacional do
matrimônio, tanto na catequese
e pregação como na consciência
daqueles a quem Deus queira
nesse caminho.
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É verdadeiramente infinita a ternura
de Nosso Senhor. Reparemos com
que delicadeza trata os seus filhos.
Fez do matrimônio um vínculo santo,
imagem da união de Cristo com a sua
Igreja, um grande sacramento em



que se alicerça a família cristã, que
há de ser, com a graça de Deus, um
ambiente de paz e de concórdia,
escola de santidade. Os pais são
cooperadores de Deus. Daí procede o
amável dever de veneração que cabe
aos filhos. Com razão se pode chamar
o quarto mandamento de dulcíssimo
preceito do Decálogo, como escrevi
há muitos anos. Quando se vive o
matrimônio como Deus quer,
santamente, o lar toma-se um
recanto de paz, luminoso e alegre. (É
Cristo que passa, 30)

É muito importante que nunca falte o
sentido vocacional do matrimônio,
tanto na catequese e pregação como
na consciência daqueles a quem
Deus queira nesse caminho, já que
estão real e verdadeiramente
chamados a incorporar-se aos
desígnios divinos de salvação de
todos os homens.



Por isso, talvez não se possa propor
aos esposos cristãos melhor modelo
que o das famílias dos tempos
apostólicos: o centurião Cornélio, que
foi dócil à vontade de Deus, e em cuja
casa se consumou a abertura da
Igreja aos gentios; Áquila e Priscila,
que difundiram o cristianismo em
Corinto e em Éfeso, e que
colaboraram com o apostolado de
São Paulo; Tabita, que com a sua
caridade assistiu os necessitados de
Jope. E tantos outros lares de judeus
e gentios, de gregos e romanos, aos
quais chegou a pregação dos
primeiros discípulos do Senhor.

Famílias que viveram de Cristo e que
deram a conhecer Cristo. Pequenas
comunidades cristãs, que atuaram
como centros de irradiação da
mensagem evangélica. Lares iguais
aos outros lares daqueles tempos,
mas animados de um espírito novo,
que contagiava os que os conheciam
e com eles se relacionavam. Assim



foram os primeiros cristãos e assim
havemos de ser nós, os cristãos de
hoje: semeadores de paz e de alegria,
da paz e da alegria que Jesus nos
trouxe. (É Cristo que passa, 30)

Há quase quarenta anos que venho
pregando o sentido vocacional do
matrimônio. Que olhos cheios de luz
vi mais de uma vez quando —
julgando eles e elas incompatíveis
em sua vida e entrega a Deus e um
amor humano nobre e limpo — , me
ouviam dizer que o matrimônio é um
caminho divino na terra! (Entrevistas
com Mons. Escrivá, n. 91)

Estás rindo porque te digo que tens
“vocação matrimonial”? - Pois é
verdade: isso mesmo, vocação. Pede
a São Rafael que te conduza
castamente ao termo do caminho,
como a Tobias. (Caminho, 27)

Penso sempre com esperança e com
carinho nos lares cristãos, em todas
as famílias que brotaram do



Sacramento do Matrimônio, que são
testemunhos luminosos desse grande
mistério divino — sacramentum
magnum! (Ef 5, 32), sacramento
grande — da união e do amor entre
Cristo e a sua Igreja. (Entrevistas com
Mons. Escrivá, n. 91)

pdf | Documento gerado
automaticamente de https://

opusdei.org/pt-br/article/semeadores-
de-paz-e-alegria/ (18/02/2026)

https://opusdei.org/pt-br/article/semeadores-de-paz-e-alegria/
https://opusdei.org/pt-br/article/semeadores-de-paz-e-alegria/
https://opusdei.org/pt-br/article/semeadores-de-paz-e-alegria/

	O sentido vocacional do matrimônio

